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RESOLUÇÃO CONSEPE-UFMT N.o 195, DE 29 DE NOVEMBRO DE 2021.

Dispõe sobre aprovação do Plano Institucional de Internacionalização da Universidade Federal de Mato Grosso - PII 2022/2026.

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO o que consta no processo n.º 23108.061148/2021-51;

CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 29 de novembro de 2021;
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Artigo 1º. Aprovar o Plano Institucional de Internacionalização da Universidade Federal de Mato Grosso – PII, para o período de 2022/2026, que com esta Resolução é publicado.

Artigo 2º - Esta Resolução entra em vigor nesta data. 
SALA VIRTUAL DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, em Cuiabá, 29 de novembro de 2021.
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INTRODUÇÃO: POLÍTICA DE INTERNACIONALIZAÇÃO
O presente Plano Institucional de Internacionalização da Universidade Federal de Mato Grosso (PII-UFMT), fundamentado na Resolução CONSEPE Nº 16, de 26 de março de 2018, que aprovou as diretrizes de internacionalização para a comunidade acadêmica da UFMT, e em concordância com a Resolução CONSUNI Nº 08, de 18 de abril de 2018, que aprovou a Política Linguística da UFMT, que possui como um dos objetivos “contribuir para a promoção da internacionalização da Educação Superior”, constitui a política de internacionalização da UFMT, cujo objetivo geral está definido no Artigo 2º da Resolução CONSEPE N.º 16/2018:

Promover uma cultura de internacionalização entre toda a comunidade acadêmica com vistas ao fortalecimento da imagem e da inserção institucional no cenário mundial, considerando-se valores e preceitos institucionais. 
Diante disso, sob coordenação da Secretaria de Relações Internacionais (SECRI), este PII-UFMT estabelece as ações da universidade no que tange à internacionalização para o quinquênio 2022-2026, norteadas pelo objetivo geral da política de internacionalização da UFMT acima descrito.

Nesse sentido, a promoção de uma cultura de internacionalização em uma universidade coloca os servidores da instituição como prioridade no processo. Isso se deve ao fato de a consolidação de uma cultura institucional se dar, principalmente, a partir dos agentes mais permanentes da instituição, que no caso de uma universidade são seus servidores. Docentes e técnicos-administrativos da UFMT que sejam beneficiários de ações de internacionalização poderão, de maneira contínua, disseminar e reforçar elementos da internacionalização entre outros servidores e, principalmente, para os estudantes da UFMT. Com isso, tais servidores desempenharão o papel de agentes multiplicadores permanentes de internacionalização, essenciais para o efetivo estabelecimento de uma cultura de internacionalização na UFMT.

Por sua vez, o fortalecimento da imagem e da inserção institucional no cenário mundial aponta para a pesquisa como outra prioridade no processo de internacionalização. A razão para isto reside no fato de que o fortalecimento da imagem de uma universidade para além de suas fronteiras resulta, sobretudo, da excelência de sua pesquisa científica. Pesquisas que envolvam parcerias com instituições de relevância mundial, que enderecem problemas de interesse global, que entreguem soluções e cujos resultados sejam publicados para além da língua portuguesa em periódicos internacionais de elevado fator de impacto.

Por fim, considerar os valores e preceitos institucionais implica no respeito à missão, à visão de futuro, aos princípios e aos objetivos da UFMT que podem ser associados à internacionalização e estão definidos no PDI 2019-2023, conforme destacados a seguir.

Missão: Formar e qualificar profissionais nas diferentes áreas, produzir conhecimentos e inovações tecnológicas e científicas que contribuam significativamente para o desenvolvimento regional e nacional.

Visão de futuro: Tornar-se referência nacional e internacional como instituição multicampi de qualidade acadêmica, consolidando-se como marco de referência para o desenvolvimento sustentável da região central da América do Sul, na confluência da Amazônia, do Cerrado e do Pantanal.

Princípios: II – Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, bem como a universalidade de conhecimentos e fomento à interdisciplinaridade; VI – Intercâmbio com Universidades e Instituições científicas, culturais, educacionais e artísticas, nacionais e internacionais.

Objetivos do PDI relacionados à SECRI: No eixo ensino, o objetivo 5 – internacionalizar e integrar a pós-graduação; no eixo extensão, o objetivo 1 – fortalecer a extensão universitária como processo acadêmico, cultural e científico articulado com a sociedade; no eixo gestão, o objetivo 1 – fomentar a expansão do relacionamento da UFMT com parceiros externos e o objetivo 7 – desenvolvimento de servidores.

Diante do exposto, o PII-UFMT 2022-2026 integra ações segmentadas nas temáticas de idiomas, regulamentação e processos, cooperação, ensino, pesquisa, extensão e projeção, que contemplam os seis eixos da internacionalização preconizados no Artigo 3º da Resolução CONSEPE N.º 16/2018 – mobilidade, pesquisa, ensino, acordos de cooperação, publicação e divulgação. 

Além desta seção introdutória, este plano apresenta outras quatro seções. A seção 2 trata da internacionalização na Educação Superior, incluindo definições, importância e benefícios, além de contemplar aspectos e desafios da internacionalização na UFMT. Em seguida, na seção 3 são apresentados os objetivos gerais e específicos do PII 2022-2026, que são desdobrados em estratégias de internacionalização apresentadas na seção 4. A seção 5 encerra o plano apresentando o modelo de gestão.

1. INTERNACIONALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR
1.1. Definições
A International Association of Universities (IAU) utiliza a seguinte definição de internacionalização da Educação Superior:

O processo intencional de integrar uma dimensão internacional, intercultural ou global na finalidade, funções e entrega de educação superior, a fim de melhorar a qualidade da educação e da pesquisa para toda a comunidade acadêmica, e que possibilite contribuições significativas à sociedade (de WIT et al. 2015).
Esta definição enfatiza a internacionalização como um processo intencional. Ou seja, a internacionalização não deve ser vista como um fim em si mesma, mas como um meio, planejado e contínuo, para aumentar a qualidade e excelência do ensino superior e da pesquisa, em harmonia com as demandas da sociedade na qual a universidade se insere. Portanto, a internacionalização deve estar integrada aos contextos e à realidade da universidade, assim como aos seus valores, princípios e visão.

Wit (2020) destaca que a internacionalização tem sido repensada de maneira mais abrangente, abordando todos os aspectos da educação de uma forma integrada e que contemple dimensões qualitativas, como o desenvolvimento da cidadania, a empregabilidade e a melhoria da qualidade da pesquisa, da educação e do atendimento à sociedade. Nesse sentido, Martins (2015, p.155-158) afirma que a internacionalização deve ser baseada “num processo de troca mútua e solidária, ou seja, de “mão dupla”, em busca de soluções para questões globais (...) ou até em busca de soluções locais/regionais, que venham a ser compartilhadas para melhoria da qualidade de vida da sociedade como um todo”.  

Segundo Knight (2004), a internacionalização na universidade envolve uma série de atividades, tais como: mobilidade acadêmica, presencial e virtual; parceiras e projetos internacionais; a inclusão de aspectos da internacionalização no currículo e no processo de ensino e aprendizagem, além do ensino e certificação de línguas estrangeiras, inclusive o português como língua adicional.

1.1.1. Internacionalização em casa
Segundo Wit (2020), a mobilidade presencial de estudantes ainda é o principal elemento nas políticas de internacionalização em universidades ao redor do mundo. Entretanto, cada vez mais atenção tem sido dada à internacionalização em casa (internationalization at home), definida como:

A integração proposital das dimensões internacional e intercultural no currículo formal e informal para todos os estudantes em ambientes de aprendizagem domésticos (BEELEN; JONES, 2015).

Segundo Beelen; Jones (2015), o foco da internacionalização está se concentrando cada vez mais nos resultados, que não necessariamente dependem da mobilidade geográfica, vão além da oferta de conteúdos traduzidos para o inglês, nem sempre requerem participantes estrangeiros e envolvem uma variedade de instrumentos para a internacionalização do ensino e da aprendizagem “em casa”, cujo objetivo é desenvolver competências internacionais e interculturais em todos os estudantes. São exemplos desses instrumentos: literatura internacional comparada, palestras de integrantes de organizações internacionais ou de professores e pesquisadores visitantes de universidades estrangeiras parceiras, estudos de caso internacionais, compartilhamento de experiências de mobilidade internacional presencial entre membros da comunidade acadêmica que não participaram desse tipo de programa, e cada vez mais, aprendizagem digital e colaboração virtual. As Tecnologias da Informação e Comunicação são meios de ampliar significativamente as oportunidades de internacionalização para todos os alunos.

1.2. Importância e benefícios
A internacionalização da educação superior é um processo inevitável na era da globalização. O mundo atual, interconectado por meio da cultura, da ciência, da tecnologia, da educação, da economia e das telecomunicações, exige da universidade preparo, competência e articulação interinstitucional em níveis regional, nacional e internacional para desempenhar com excelência suas ações nas áreas de ensino, pesquisa e extensão. Como consequência disso, segundo Mourato (2019), a internacionalização da educação superior tem acelerado nos últimos anos, sendo hoje um dos principais aspectos estratégicos para muitas instituições de ensino superior, que têm alinhado a internacionalização à missão institucional e investido mais recursos para esta finalidade. Desta forma, investimentos na internacionalização institucional é um caminho sem retorno a ser percorrido pela universidade na busca por sua excelência acadêmica.

Um dos reflexos da importância da internacionalização nas instituições de educação superior, no Brasil e no mundo, é o elevado número de iniciativas, grupos, associações e redes interinstitucionais com foco na promoção da internacionalização entre seus membros. Alguns exemplos incluem: International Association of Universities (IAU), filiada da UNESCO, European Association for International Education (EAIE), United Nations University (UNU), Association of International Education Administrators (AIEA), International Council for Open and Distance Education (ICDE), Associação de Universidades do Grupo de Montevidéu (AUGM), Rede Acadêmica de Universidades do Brasil, Portugal e Espanha (Grupo Tordesilhas), Organização Universitária Interamericana (OUI), Associação de Universidades da Língua Portuguesa (AULP), União de Universidades da América Latina e Caribe (UDUAL), Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras (GCUB), Associação Brasileira de Educação Internacional (FAUBAI), Núcleo de Relações Internacionais do Estado de Mato Grosso (NURIMAT), e, no âmbito da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES), o Conselho de Gestores de Relações Internacionais das IFES (CGRIFES).
Dentre os benefícios que um processo de internacionalização pode trazer para a universidade, têm-se os seguintes:

· Qualificação e capacitação de docentes, técnicos-administrativos e discentes em idiomas estrangeiros;

· Desenvolvimento institucional, a partir do intercâmbio de experiências e da identificação e análise de práticas de excelência em ensino, pesquisa, extensão e na gestão universitária desenvolvidas por universidades, centros de pesquisa e redes internacionais;

· Estabelecimento de parcerias com instituições internacionais para o desenvolvimento conjunto de ações de ensino, pesquisa ou extensão, que promovam a excelência acadêmica, a solução de problemas e o desenvolvimento socioeconômico e cultural em diferentes contextos da sociedade;
· Cria condições para que a instituição desenvolva estudos científicos relacionados com as mais diversas fronteiras do conhecimento humano;

· Cria condições para que programas de pós-graduação da instituição alcance notas entre 6 e 7 na CAPES, passando a fazer parte de um seleto grupo de programas de excelência nacional e internacional; 

· Aprimoramento das competências da comunidade acadêmica para comunicação e relacionamento interculturais;

· Aprimoramento das competências da comunidade acadêmica, especialmente servidores, para negociações internacionais por meio de línguas adicionais;

· Novas fontes de receitas financeiras, especialmente para realização de pesquisas de interesse global, como é o caso da temática do desenvolvimento sustentável nos biomas mato-grossenses da Amazônia, do Cerrado e do Pantanal.

· Elevação dos padrões de pesquisa em termos de relevância e inserção internacionais;

· Preparo para a competição global na produção de conhecimento, inovação e desenvolvimento de talentos;

· Fortalecimento e promoção da imagem institucional.
1.3. Internacionalização na UFMT
1.3.1. Da ARI à SECRI
A preocupação com o processo de internacionalização da UFMT remonta à década de 1980, quando foi criada a Assessoria de Relações Internacionais (ARI), que tinha como missão assessorar a reitoria na elaboração e na execução de políticas e projetos que propiciassem uma maior inserção da instituição no contexto mundial. No ano de 2012, a Assessoria de Relações Internacionais foi reformulada, dando origem à Secretaria de Relações Internacionais (SECRI), mediante Resolução nº. 08 do Conselho Diretor, com o objetivo de ser a unidade institucional de gestão de todos os processos de internacionalização.

1.3.2. Mobilidade internacional
A mobilidade internacional de estudantes tem sido, ao longo dos anos, a principal ferramenta de internacionalização na UFMT. A Figura 1 mostra a evolução, de 2008 a 2020, do número de estudantes em mobilidade internacional em duas modalidades – outgoing e incoming, incluindo estudantes estrangeiros plenos, ou seja, aqueles que realizam o curso inteiro na UFMT. A primeira representa os estudantes da UFMT em intercâmbio em instituições estrangeiras, enquanto a segunda se refere a estudantes estrangeiros na UFMT. 
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Figura 1. Estudantes em mobilidade acadêmica internacional nas modalidades outgoing e incoming 

Os números apontam para a prevalência da mobilidade outgoing na maioria dos anos, tendo os picos (2012-2015) associados à vigência do Programa Ciências Sem Fronteiras, criado em junho de 2011 pelo Governo Federal e cujo último edital se deu em 2014, com reflexos em 2015. Em 2020, os números das duas modalidades são apenas do primeiro semestre, já que as mobilidades foram suspensas devido à pandemia de Covid-19. Os estudantes da UFMT em mobilidade no exterior são majoritariamente da graduação, diferentemente do que ocorre com os estudantes estrangeiros na UFMT, conforme detalhado na Figura 2 abaixo. Nesse sentido, vale ressaltar que o crescente número de estudantes estrangeiros na pós-graduação entre 2015 e 2019 se deu em reflexo da oferta de vagas do Programa PAEC
.
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Figura 2. Estudantes estrangeiros na graduação e na pós-graduação da UFMT

Outros aspectos relevantes da mobilidade acadêmica internacional são a origem e o destino dos estudantes. Ao longo do período analisado, a maioria dos estudantes estrangeiros na UFMT veio de países da América Latina e da África. No caso da mobilidade outgoing, Portugal tem sido, ao longo dos anos, o principal destino dos estudantes da UFMT. Além disso, durante o Programa Ciência Sem Fronteira, Estados Unidos, países da Europa, Austrália e Canadá foram destinos de destaque. Por outro lado, fora da vigência desse programa, o segundo principal destino na modalidade outgoing foi a Colômbia, em função do Programa BRACOL
.

Desde 2013, a UFMT conta com o Programa de Bolsa Expandindo Fronteiras (BEF), instituído pela Resolução CONSUNI N.º 18, de 03 de julho de 2013 e destinado ao custeio de estudantes estrangeiros em mobilidade na UFMT. Atualmente, o valor mensal destinado ao intercambista estrangeiro para custeio de despesas de hospedagem, alojamento e alimentação é de R$1.200,00. Trata-se de um mecanismo de reciprocidade necessário nas relações internacionais e que permite tratamento similar aos estudantes da UFMT no exterior. De 2018 a 2020, o orçamento específico para o programa BEF foi de R$96.000,00 e para 2021 a previsão de orçamento é de R$46.000,00.

Outro tipo mobilidade internacional verificado na UFMT é o de pesquisador internacional visitante, lançado em 2014 pela PROPeq e cujo edital é de responsabilidade da SECRI desde 2017. A Figura 3 apresenta o número de vagas ofertadas e os recursos financeiros alocados por edital. A redução de pesquisadores visitantes a partir de 2019 se deu pela contenção de gastos na UFMT, que culminou no cancelamento do edital 2020. 
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Figura 3. Número de pesquisadores internacionais visitantes na UFMT e valores investidos por edital

Além dessas modalidades apresentadas, existem outras ações de mobilidade internacional na UFMT. Inciativas de departamentos, faculdades e institutos, como o afastamento de servidores para realização de doutorado e pós-doutorado no exterior; de programas de pós-graduação, como a participação de docentes em eventos no exterior, a participação de doutorandos no Programa Doutorado-Sanduíche no Exterior (PDSE)/CAPES, a realização de eventos internacionais na UFMT, atividades conjuntas de pesquisa e o edital de professor visitante estrangeiro; e da SECRI, como o edital piloto de mobilidade de técnicos administrativos, que seria expandido em 2020, mas foi cancelado em razão de restrições orçamentárias. Desde 2018, a SECRI passou a ter acesso aos processos de afastamento do país de servidores da UFMT, resumidos por categorias de afastamento na Tabela 1 a seguir.

Tabela 1. Números processos de afastamentos do país de servidores da UFMT iniciados de 2018 a 2020

	Categoria
	2018
	2019
	2020

	Pós-Doutorado
	15
	7
	1

	Doutorado 
	1
	1
	-

	Doutorado sanduíche     
	4
	3
	2

	Eventos 
	128
	98
	5

	Licença capacitação
	15
	11
	1

	Outras
	34
	41
	-


1.3.3. Parcerias internacionais 
1.3.3.1. Parcerias bilaterais

Até fevereiro de 2021, a UFMT possuía 80 acordos de parcerias bilaterais
 com instituições de 33 países do mundo – 13 da América Latina (incluindo o México), 12 da Europa, três da Ásia, três da África e dois da América do Norte (sem o México). Esses acordos são de quatro tipos - acordo geral (60), acordo específico (10), protocolo de intenções (quatro) e memorando de entendimento - MoU (seis).

1.3.3.2. Redes de colaboração interuniversitária

A associação em redes de colaboração interuniversitária constitui outro tipo de parceria internacional. Atualmente a UFMT é associada a nove dessas redes – Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras (GCUB), Organização Universitária Interamericana (OUI), Associação de Universidades da Língua Portuguesa (AULP), União de Universidades da América Latina e Caribe (UDUAL), Rede Acadêmica de Universidades do Brasil, Portugal e Espanha (Grupo Tordesilhas), Associação Brasileira de Educação Internacional (FAUBAI), o Núcleo de Relações Internacionais do Estado de Mato Grosso (NURIMAT), Rede ANDIFES Nacional de Especialistas em Língua Estrangeira – Idiomas sem Fronteiras. (Rede ANDIFES-IsF) e Rede de Pesquisa, Ensino e Extensão em Educação das Regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil e América Latina (RECONAL-Edu). Além dessas redes, a SECRI/UFMT integra o Conselho de Gestores de Relações Internacionais das IFES (CGRIFES) dentro da ANDIFES.

A atuação nessas redes tem oportunizado à UFMT a participação em programas de mobilidade, a divulgação da UFMT em eventos nacionais e internacionais, a identificação de oportunidades para áreas de pesquisa e ensino, além de possibilitar a colaboração e ajuda mútua entre os membros, a partir da troca de informações e experiências na área de internacionalização.

1.3.4. Centro de aplicação de exames de proficiência em línguas estrangeiras
A UFMT é centro credenciado de aplicação do exame de proficiência em língua inglesa Test of English as a Foreign Language (TOEFL), administrado pela empresa Educational Testing Service (ETS), bem como do exame para obtenção do Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (CELPE-BRAS), desenvolvido e outorgado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e Ministério da Relações Exteriores (MRE).

1.3.5. Principais desafios para a UFMT 
Apesar dos esforços e das ações da UFMT na área de internacionalização desde a criação da ARI na década de 1980, a universidade ainda se depara com uma série de desafios, que devem ser superados a fim de tornar a UFMT uma universidade plenamente internacional. Isso ressalta a relevância do Plano Institucional de Internacionalização 2022-2026, no sentido de definir as prioridades e as estratégias a serem seguidas pela instituição na área de internacionalização para os próximos cinco anos. A seguir, são listados os principais desafios, identificados em relatórios passados de gestão e a partir de ações, experiências e levantamentos da SECRI.
· Elevar o número de docentes, técnicos administrativos e estudantes com proficiência avançada em idiomas estrangeiros; 

· Ofertar disciplinas em idioma estrangeiro na graduação e pós-graduação, abertas para público estrangeiro, inclusive como cursos livres com possibilidade de aproveitamento para alunos da UFMT;

· Aderir e desenvolver programas de internacionalização em casa;

· Expandir ações de mobilidade para países falantes de outros idiomas, além do espanhol e português;

· Consolidar e ampliar ações de pesquisa com colaboração internacional;

· Consolidar as coleções científicas da UFMT de interesse para pesquisa internacional;

· Desenvolver parcerias internacionais nas áreas de empreendedorismo, tecnologia e inovação;

· Viabilizar de maneira continuada a realização do programa de pesquisador internacional visitante;

· Ofertar serviços de apoio à redação de artigos em língua estrangeira;

· Ampliar o número de publicações em periódicos internacionais de elevado fator de impacto;

· Implementar sistema informatizado para registros e processamento de dados e informações na área de internacionalização;

· Sinalizar o campus em língua estrangeira (espanhol e inglês);
· Disponibilizar laboratórios de línguas para intercambistas, professores visitantes e alunos da universidade;
· Ampliar a visibilidade da UFMT no exterior.
2. OBJETIVOS DO PLANO
O PII-UFMT 2021-2025 apresenta o seguinte objetivo geral:

Constituir as bases para o estabelecimento de uma cultura de internacionalização na UFMT, por meio de ações nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, que promovam a capacitação internacional e intercultural de docentes, técnicos-administrativos e estudantes, e que projetem a UFMT no exterior como marco de referência para o desenvolvimento sustentável da região central da América do Sul, na confluência da Amazônia, do Cerrado e do Pantanal.
Com este propósito, o PII-UFMT 2021-2025 apresenta sete objetivos específicos, cada um associado a um tema – idiomas, regulamentação e processos, cooperação, ensino, pesquisa, extensão e projeção, que foram divididos em três áreas – basilar, estrutural e topo.

Área Basilar:

· Idiomas – Capacitar docentes, técnicos administrativos e estudantes da graduação e pós-graduação em idiomas estrangeiros e ofertar cursos de português para estrangeiros;

· Regulamentação e processos – Aprimorar processos e aprovar atualizações e novas resoluções relacionadas à internacionalização da UFMT;

· Parcerias – Consolidar e ampliar acordos de cooperação internacional.

Área Estrutural:

· Ensino – Integrar dimensões e desenvolvimento de competências formativas internacionais e interculturais nos currículos e atividades dos cursos de graduação e pós-graduação;

· Pesquisa – Ampliar a pesquisa acadêmico-científica em colaboração internacional e a produção científica internacional de excelência;

· Extensão – Consolidar e ampliar ações de extensão para públicos estrangeiros.

Área Topo:

· Projeção – Divulgar internacionalmente a UFMT, visando atrair pesquisadores, estudantes e parcerias internacionais.

3. ESTRATÉGIAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO
A abordagem adotada neste plano para as estratégias de internacionalização consiste em desdobramentos dos objetivos específicos, divididos nos temas e áreas definidos anteriormente, com vistas ao alcance do objetivo geral proposto, conforme representado na Figura 4. 


[image: image4]
Figura 4 – Abordagem utilizada para as estratégias de internacionalização da UFMT

Cada tema é desdobrado em ações, de curto, médio e longo prazos. Para cada ação são atribuídas unidades gestoras responsáveis. Vale ressaltar que, independentemente das unidades responsáveis pelas ações do Plano, estas se aplicam a todos os campi universitários da UFMT – Cuiabá (CUC), Várzea Grande (CUVG), Sinop (CUS) e Araguaia (CUA). Além disso, as ações são norteadas para o desenvolvimento coletivo e participativo de projetos junto a comunidade acadêmica da UFMT.

3.1. Estratégias da área basilar
Tema: Idiomas 
	Ações
	Prazos
	Responsáveis

	
	1º ano
	2º e 3º anos
	4º e 5º anos
	

	1
	Realizar levantamento periódico sobre o nível de proficiência em idiomas estrangeiros de     docentes, técnicos administrativos e discentes da UFMT
	
	
	
	SECRI, STI, SGP

	2
	Fomentar a capacitação em línguas estrangeiras da comunidade acadêmica, inclusive por meio de cursos de línguas estrangeiras ofertados na UFMT
	
	
	
	IL, SECOMM, SGP, PROPG, PROEG, SECRI

	3
	Ofertar cursos de Português para estrangeiros, de forma presencial e/ou virtual
	
	
	
	SECRI, Rede Andifes-IsF (UFMT), SETEC

	4
	Estabelecer a Coordenação de Línguas Aplicadas à Internacionalização na SECRI, responsável pela: i) articulação do PII com a Política Linguística da UFMT; ii) coordenação institucional da rede Andifes-IsF na UFMT; iii) articulação institucional para aplicação de exames de proficiência em línguas estrangeiras na UFMT; iv) desenvolvimento de ações de línguas estrangeiras orientadas à internacionalização da UFMT; e v) interlocução com as unidades acadêmicas da área de línguas estrangeiras na UFMT
	
	
	
	SECRI, REITORIA, Rede Andifes-IsF (UFMT), IL

	5
	Ofertar exames de proficiência em parceria com outras instituições
	
	
	
	SECRI, IL

	6
	Promover capacitações em línguas estrangeiras, especialmente espanhol e inglês, para servidores da SECRI, por meio de cursos presenciais, virtuais e incentivo à licença capacitação para este fim
	
	
	
	SECRI, Rede Andifes-IsF (UFMT), IL, SGP, SETEC

	7
	Incentivar a capacitação em línguas estrangeiras para docentes e técnicos administrativos da UFMT em período de licença capacitação
	
	
	
	SECRI, SGP,IL


Tema: Regulamentação e processos
	Ações
	Prazos
	Responsáveis

	
	1º ano
	2º e 3º anos
	4º e 5º anos
	

	1
	Submeter regulamento de funcionamento da SECRI para apreciação e aprovação no Consuni
	
	
	
	SECRI

	2
	Publicar internamente e manter atualizado o detalhamento das atribuições de cada subunidade e servidor da SECRI
	
	
	
	SECRI

	3
	Mapear e publicar os processos da SECRI relacionados a mobilidade e parcerias
	
	
	
	SECRI, EPP

	4
	Manter atualizado o mapeamento de processos que envolvem a SECRI
	
	
	
	SECRI, EPP

	5
	Sensibilizar as unidades de gestão superior e acadêmicas sobre a importância da comunicação à SECRI (via processo SEI) de todas as ações, programas, projetos e atividades de internacionalização desenvolvidas na UFMT
	
	
	
	SECRI

	6
	Implementar sistema informatizado para coleta e tratamento automatizados de dados e gestão de informações referentes à internacionalização na UFMT
	
	
	
	STI, SECRI

	7
	Atualizar a Resolução CONSEPE N.º 74, de 28 de julho de 2014, que dispõe sobre intercâmbio internacional para a comunidade acadêmica da UFMT, com destaque para a inclusão das modalidades de mobilidades livre e virtual. 
	
	
	
	SECRI, PROEG, PROPG, PROPEQ, PROCEV, SETEC

	8
	Regulamentar procedimentos para o reconhecimento de créditos de disciplinas cursadas na graduação e na pós-graduação, presencial ou virtualmente, em universidades estrangeiras, em mobilidade tutelada e livre.
	
	
	
	PROEG, PROPG, SECRI

	9
	Regulamentar o reconhecimento de estágios realizados por estudantes da UFMT no exterior, em mobilidade tutelada e livre.
	
	
	
	PROEG, PROPG, SECRI

	10
	Regulamentar a oferta de disciplinas de pós-graduação e graduação em idiomas estrangeiros na UFMT, nas modalidades virtual e presencial, inclusive como cursos especiais (núcleo livre) com foco na divulgação internacional
	
	
	
	PROPG, PROEG, SECRI

	11
	Regulamentar a cotutela na pós-graduação
	
	
	
	PROPG, SECRI

	12
	Regulamentar a dupla diplomação na graduação
	
	
	
	PROEG, SECRI

	13
	Regulamentar a emissão de diploma e histórico escolar bilíngue e em formato digital
	
	
	
	SECRI, STI, PROEG, PROPG 

	14
	Elaborar, quando necessário, minutas de resoluções associadas a estratégias deste plano 
	
	
	
	SECRI


Tema: Parcerias
	Ações
	Prazos
	Responsáveis

	
	1º ano
	2º e 3º anos
	4º e 5º anos
	

	1
	Consolidar a atuação dos pontos focais da SECRI nos campi do interior
	
	
	
	SECRI, Pró-reitorias de CUA, CUS, CUVG

	2
	Consolidar e avaliar a participação da UFMT em redes interuniversitárias nacionais e internacionais de internacionalização da educação superior
	
	
	
	SECRI

	3
	Avaliar periodicamente e incentivar ações das parcerias bilaterais existentes
	
	
	
	SECRI, PROPEQ, PROPG

	4
	Oferecer suporte à comunidade acadêmica para o estabelecimento de parcerias internacionais
	
	
	
	SECRI

	5
	Ampliar acordos de cotutela na pós-graduação 
	
	
	
	SECRI, PROPG

	6
	Estabelecer acordo de dupla diplomação na graduação
	
	
	
	SECRI, PROEG

	7
	Prospectar oportunidades e acordos de cooperação em nível internacional com outras instituições públicas e privadas, incluindo empresas, embaixadas, organismos e ONGs internacionais 
	
	
	
	SECRI, EIT, PROPEQ

	8
	Capacitar, presencial ou virtualmente, servidores para prospecção de editais, projetos e programas internacionais
	
	
	
	SECRI, EPP, EIT, PROPLAN

	9
	Capacitar, presencial ou virtualmente, servidores para o gerenciamento de projetos e programas internacionais
	
	
	
	SECRI, EPP, EIT, PROPLAN


3.2. Estratégias da área estrutural
Tema: Ensino
	Ações
	Prazos
	Responsáveis

	
	1º ano
	2º e 3º anos
	4º e 5º anos
	

	1
	Estruturar e implantar programa de mobilidade acadêmica internacional virtual incoming para parceiros estrangeiros
	
	
	
	SECRI, SETEC, PROEG, PROPG

	2
	Ampliar oferta de mobilidade acadêmica internacional outgoing por meio do programa de mobilidade virtual 
	
	
	
	SECRI

	3
	Consolidar a participação da UFMT em programas de mobilidade internacional oriundos de redes ou parcerias bilaterais
	
	
	
	SECRI

	4
	Estabelecer atividades pedagógicas inovadoras na graduação e pós-graduação que articulem o conhecimento local e global em conjunto com parceiros estrangeiros, especialmente por meio de Collaborative Online International Learning (COIL)
	
	
	
	SECRI, PROPG, PROEG, SETEC, STI

	5
	Fomentar a implantação de projetos de oferta de disciplinas em língua estrangeira, presencial ou virtualmente em cursos de graduação e pós-graduação, inclusive como cursos de núcleo livre e/ou tópicos especiais
	
	
	
	SECRI, PROPG, PROEG, SETEC, STI

	6
	Padronizar a operacionalização do ingresso e registro de estrangeiros na pós-graduação
	
	
	
	PROPG, SECRI

	7
	Promover a mobilidade acadêmica internacional livre para a realização de disciplinas (presencial e virtualmente) e estágios no exterior na graduação e pós-graduação.
	
	
	
	SECRI, PROEG, PROPG

	8
	Prospectar e divulgar oportunidades de mobilidade acadêmica internacional, presencial ou virtual, oriundas de instituições/organizações ofertantes, pertencentes ou não às redes das quais a UFMT é associada. 
	
	
	
	SECRI

	9
	Fomentar a implementação de projetos de cotutela na pós-graduação
	
	
	
	PROPG, PROPEQ, SECRI


Tema: Pesquisa
	Ações
	Prazos
	Responsáveis

	
	1º ano
	2º e 3º anos
	4º e 5º anos
	

	1
	Fomentar a publicação da produção científica e tecnológica em língua inglesa em periódicos com elevado fator de impacto
	
	
	
	PROPEQ, PROPG

	2
	Incentivar a adesão de doutorandos ao Programa de Doutorado-sanduíche no Exterior (PDSE)
	
	
	
	PROPG, PROPEQ

	3
	Incentivar e apoiar atividades de pesquisa com colaboração internacional, especialmente, por meio do uso de TICs
	
	
	
	PROPEQ, PROPG, SETEC, SECRI

	4
	Mapear e apoiar atividades de internacionalização dos docentes, PPGs e dos grupos e núcleos de pesquisa da UFMT 
	
	
	
	PROPG, PROPEQ, SECRI

	5
	Viabilizar a realização contínua do edital/programa de pesquisador visitante internacional
	
	
	
	SECRI, PROPEQ, PROPG, PROPLAN

	6
	Incentivar e dar suporte para colaborações com empresas e organizações internacionais para fins de pesquisa
	
	
	
	PROPEQ, EIT, PROPG, SECRI 

	7
	Consolidar e divulgar as coleções científicas da UFMT de interesse para pesquisa internacional
	
	
	
	PROPEQ, PROPG, SECRI

	8
	Estruturar programa de mobilidade internacional para pesquisadores da UFMT
	
	
	
	PROPEQ, PROPG, SECRI

	9
	Viabilizar a publicação contínua de edital/programa de financiamento de publicações científicas em revistas internacionais de elevado fator de impacto
	
	
	
	PROPEQ, PROPG, SECRI, EIT

	10
	Viabilizar a realização de editais para contratação de Pesquisador Visitante Estrangeiro Temporário em programas de pós-graduação
	
	
	
	PROPEQ, PROPG, SECRI, SGP


Tema: Extensão
	Ações
	Prazos
	Responsáveis

	
	1º ano
	2º e 3º anos
	4º e 5º anos
	

	1
	Promover ações de extensão para públicos estrangeiros, de forma virtual ou presencial, com foco na promoção acadêmico-científica e artístico-cultural da UFMT e do estado de Mato Grosso no exterior
	
	
	
	PROCEV, SECRI, SETEC

	2
	Promover atividades artístico-culturais com os estudantes estrangeiros na UFMT
	
	
	
	PROCEV, SECRI

	3
	Promover, presencial ou virtualmente, a exposição internacional do Coral da UFMT
	
	
	
	PROCEV, SECRI, SETEC


3.3. Estratégias da área topo
Tema: Projeção internacional
	Ações
	Prazos
	Responsáveis

	
	1º ano
	2º e 3º anos
	4º e 5º anos
	

	1
	Atualizar material bilíngues (espanhol e inglês) de divulgação institucional da UFMT 
	
	
	
	SECRI, PROPEQ, PROPG, PROEG, PROCEV, SECOMM

	2
	Aprimorar a tradução para inglês e espanhol do site da UFMT
	
	
	
	SECOMM, SECRI

	3
	Implementar a sinalização bilíngue nos campi (espanhol e inglês)
	
	
	
	SINFRA, SECRI

	4
	Produzir portfólios bilíngues (inglês e espanhol) dos programas de pós-graduação, grupos/núcleos de pesquisa e pesquisadores da UFMT e disponibilizá-los online no site da UFMT
	
	
	
	SECRI, PROPG, PROPEQ, SECOMM

	5
	Produzir e divulgar a parceiros estrangeiros anuários de pesquisa na UFMT
	
	
	
	PROPEQ, SECRI

	6
	Incluir em cursos de português para estrangeiros ofertados pela UFMT, presencial e/ou virtualmente, tópicos de divulgação da UFMT e de Mato Grosso para o público estrangeiro
	
	
	
	Rede Andifes – IsF (UFMT), SECRI

	7
	Manter atualizado o programa de bolsas expandindo fronteiras (BEF) para atrair estudantes estrangeiros para realização de mobilidade internacional na UFMT
	
	
	
	SECRI, PROPLAN

	8
	Consolidar o programa de acolhimento de estudantes estrangeiros na UFMT – Tchêga Más
	
	
	
	SECRI, PROCEV

	9
	Participar de eventos de Internacionalização da Educação Superior, missões e programas institucionais nacionais e internacionais com vistas a ampliar a presença da UFMT no cenário internacional
	
	
	
	REITORIA, VICE-REITORIA, SECRI, PROPEQ, PROPG, PROEG, PROCEV

	10
	Apoiar eventos internacionais na UFMT
	
	
	
	SECRI

	11
	Divulgar aos parceiros internacionais as principais ações e melhores práticas de ensino, pesquisa e extensão da UFMT
	
	
	
	SECRI

	12
	Produção e divulgação de vídeo institucional da UFMT em idiomas estrangeiros para promoção internacional da universidade
	
	
	
	SECOMM, PROPEQ, PROPG, PROEG, PROCEV, SECRI

	13
	Estruturar e ofertar anualmente o programa UFMT International Week, focado na comunidade acadêmica internacional, com a oferta de cursos/disciplinas de curta duração em idiomas estrangeiros por docentes da UFMT, divulgação da pesquisa realizada na UFMT e atividades de extensão
	
	
	
	SECRI, PROPG, PROPEQ, PROEG, PROCEV

	14
	Estimular servidores, discentes e unidades acadêmicas da UFMT a utilizar plataformas internacionais de currículos 
	
	
	
	SECRI, PROPG, PROPEQ, SECOMM

	15
	Estimular docentes da instituição a associarem-se em sociedades científicas internacionais
	
	
	
	SECRI, PROPG, PROPEQ


4. MODELO DE GESTÃO
Segundo o Parágrafo Único do Artigo 4º da Resolução CONSEPE Nº 16, de 26 de março de 2018, cabe à Secretaria de Relações Internacionais dar o suporte à execução do plano institucional de internacionalização e apresentar o relatório parcial, no trigésimo mês após a aprovação do plano, e o relatório final, ao término do quinquênio para apreciação do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão. Com base nesta normativa, a proposta para a gestão do PII-UFMT 2021-2025 divide-se em três áreas: coordenação, monitoramento/avaliação e financiamento.

Assim, por se tratar de um esforço institucional coletivo no sentido de avançar na internacionalização da UFMT, a SECRI coordenará a execução do PII-UFMT 2021-2025 e, de forma articulada e colaborativa com as demais unidades corresponsáveis pelas ações do PII, será responsável pelo monitoramento e avaliação do Plano, incluindo as avaliações parcial e final previstas na Resolução CONSEPE Nº 16/2018.

Nesse sentido, é importante destacar que as ações aprovadas no PII serão desenvolvidas por meio de projetos elaborados pelas pastas responsáveis em parceria com a SECRI, respeitando-se o prazo estabelecido, nos quais constem a definição de indicadores mensuráveis de desempenho para avaliação do cumprimento das ações.

Por fim, ações que demandam aporte financeiros terão apoio dos recursos destinados às unidades de gestão superior responsáveis ou poderão ter origem em recursos captados de agências de fomento locais, nacionais ou internacionais, bem como a partir de projetos institucionais e internacionais com setores públicos e/ou privados, que deverão ser regulados através de resoluções próprias e editais públicos. 
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OBJETIVO GERAL


Estabelecer as bases para uma cultura de internacionalização na UFMT e projetá-la para o exterior.

















ESTRATÉGIAS DA ÁREA BASILAR


Temas: Idiomas, Regulamentação e Parcerias
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Temas: Ensino, Pesquisa e Extensão

















ESTRATÉGIAS DA ÁREA TOPO


Tema: Projeção








� O Programa de Alianzas para la Educación y la Capacitación (PAEC – PG) é um programa estabelecido entre a Organização dos Estados Americanos (OEA) e o Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras (GCUB) com o apoio da Divisão de Temas Educativos do Ministério das Relações Exteriores do Brasil e a Organização Pan-americana de Saúde (OPS/OMS) que oferece bolsas de mestrado e doutorado a cidadãos dos países dos Estados membros da OEA.


� Lançado em 2014, o Programa de Intercâmbio de Estudantes Brasil - Colômbia promove o intercâmbio de estudantes entre as instituições associadas à Asociación Colombiana de Universidades (ASCUN), da Colômbia, e as instituições associadas ao Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB), do Brasil.


� A lista completa dos acordos vigentes está disponível atualizada em: � HYPERLINK "https://www.ufmt.br/secretaria/secri/pagina/parcerias-internacionais/719" \l "top_page" \h �https://www.ufmt.br/secretaria/secri/pagina/parcerias-internacionais/719#top_page�. 
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